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1. APRESENTAÇÃO GERAL DA FEAMIG

Criada em 1962, a FEAMIG iniciou seus trabalhos na educação superior apenas com a área das Engenharias, sendo referência nacional no ensino de Engenharia. 

Atualmente, a FEAMIG oferece os cursos de graduação em Engenharia de Agrimensura, Engenharia Civil, Engenharia de Produção – presencial e EaD; Direito e Administração - presenciais e cursos de pós-graduação lato sensu em Engenharia de Segurança do Trabalho, Engenharia de Estradas, Engenharia de Qualidade, Engenharia Ambiental e Georreferenciamento de Imóveis Rurais, na modalidade presencial. 

A FEAMIG é mantida pelo Instituto Educacional Cândida de Souza - IECS. Integrando ensino, iniciação científica e extensão, propicia a seus alunos uma formação completa, solidificada nos conhecimentos científicos, tecnológicos, administrativos, humanísticos, éticos e sociais. Para tal, a Faculdade possui programas de Iniciação Científica, Monitorias, Núcleo de Estágios, Orientação Pedagógica, além das Coordenações de Curso e Diretoria Acadêmica, que coordenam os trabalhos dos docentes e dão suportes aos alunos. Formar profissionais qualificados, aptos a desenvolver soluções viáveis para as necessidades do mercado e da sociedade é a Meta da FEAMIG.

Os marcos legais atualizados da IES são: (i) Autorização de Funcionamento do Curso de Engenharia Civil, Portaria SERES 152 de 02/04/2013, DOU de 03/04/2013; (ii) Renovação de Reconhecimento do Curso de Engenharia de Agrimensura, Portaria SERES 1.093 de 24/12/2015, DOU de 30/12/2015; (iii) Renovação de Reconhecimento do Curso de Engenharia de Produção, Portaria SERES 1.093 24/12/2015, DOU de 30/12/2015 e (iv) Recredenciamento Institucional, Portaria CNE/CES 291 de 18/04/2016, DOU de 19/04/2016; (iv) Autorização do curso de Direito, Portaria., Portaria 300, DOU de 27/06/2019;  (v) Credenciamento Provisório de EAD, DOU 370, de 23/04/2018.
1.1 O CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM…
Inserir um breve resumo sobre o curso.
1.2 DEMANDAS DO MUNDO DO TRABALHO
O mundo do trabalho faz uso intensivo e crescente de preparo e prática, fato que provoca elevada demanda por profissionais altamente qualificados e capacitados a processar e usar informações. 

As contínuas mudanças dos expedientes utilizados nas diversas atividades sugerem que as instituições dedicadas à preparação de recursos humanos cuidem para que suas propostas de trabalho com o conhecimento tenham como finalidade a formação de profissionais que saibam pensar e tomar decisões; em outros termos, é preciso que os cursos oferecidos promovam a autonomia em seus egressos, característica fundamental do profissional competente.

A substantiva procura por qualificação responde por um processo de massificação da especilaização, colocando para as instituições de ensino o desafio de continuarem oferecendo educação de qualidade. Cabe a essas instâncias buscarem formas de assegurar que o trabalho com o conhecimento seja adequado para formar profissionais com competência e capazes de incorporar valores que propiciem o pleno exercício da cidadania. Isso parece ser possível quando se adota como princípio educativo a articulação entre ensino, pesquisa e extensão e se procura incorporar os avanços científicos e tecnológicos no cotidiano educacional.

Atenta a esse panorama de mercado, a FEAMIG prevê em seu PDI 2018-2020, investimento sólido em pesquisa e extensão, para propiciar aos seus estudantes a oportunidade de experimentarem o conhecimento de outras formas daquela apenas auferida em sala de aula. 

Por tradição, a FEAMIG defende uma educação voltada para a sociedade, que vá além da subordinação ao mercado de trabalho. Desse modo, assume compromissos com os princípios relativos à promoção da justiça social, da paz, da solidariedade e respeito entre os povos e de outras manifestações da cidadania.

A FEAMIG é instituição educacional e se apresenta como espaço de trabalho com o conhecimento, matéria-prima que usa para a formação de profissionais que garantam o desenvolvimento sociopolítico, humanístico e ético da nação. Seguem nessa direção seus cursos de graduação e pós-graduação, instituídos como oportunidades de aprendizagem; neles os indivíduos podem construir competências para lidar com a ciência e a tecnologia, tornando-se capazes de intervir na sociedade de maneira a garantir o desenvolvimento humano e a promoção da justiça.

1.3 ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO

Por meio da criação da Associação dos ex-alunos da FEAMIG – AEA-FEAMIG, a IES acompanha a trajetória pós-formatura dos seus ex-alunos, bem como sua inserção no mercado de trabalho, além de disponibilizar banco de oportunidades profissionais e atendimento profissional-pedagógico para seus egressos.

A Associação dos Ex-Alunos da FEAMIG –, com sigla AEA-FEAMIG, é uma associação civil de caráter científico, cultural e profissional, com prazo de duração indeterminado, com sede e foro na cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, na Rua Gastão Bráulio dos Santos, 837, CEP 30510-120, Bairro Nova Gameleira, que congrega os ex-alunos dos cursos de graduação e pós-graduação pela FEAMIG – e do curso técnico em Agrimensura pela Escola Técnica Álvaro da Silveira.
1.4 AUTONOMIA DO DISCENTE

A FEAMIG entende que o processo de ensino-aprendizagem acontece a partir da interlocução da orientação e da autonomia do discente. Assim, a IES prima, em toda sua atuação, pelo desenvolvimento da autonomia do estudante frente às decisões que deve tomar. 

A parte da academia é ofertar a orientação e isso, fazemos por meio da Equipe de Orientação Pedagógica e das Coordenações de Cursos. No entanto, primamos por dar espaço para que o discente pense por si e se decida em suas demandas.

2. OBJETIVOS DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ...

O curso de especialização em ...., tem como objetivos:

3. METODOLOGIAS APLICADAS AO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ...
4. DISCIPLINAS – PERIODIZAÇÃO - CARGA HORÁRIA 
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5. EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIAS 
ESCOLHER AS BIBLIOGRAFIAS NAS NOSSAS BIBLIOTECAS VIRTUAIS

www.feamig.br>biblioteca

Login e senha: aluno_feamig (sagah)

Login: aluno   senha: feamig (minha biblioteca)
1º Semestre

Disciplina: 

Carga horária: 

Ementa: 

Bibliografia básica:

I-

II-

III- 

Bibliografia complementar:

I-

II-

III- 

IV-

V-
2º Semestre

Disciplina: 

Carga horária: 

Ementa: 

Bibliografia básica:

I-

II-

III- 

Bibliografia complementar:

I-

II-

III- 

IV-

V-
6. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da FEAMIG possui carga-horária de 36h e pode assumir diferentes formas: relatório de pesquisa, documentário, artigo científico, estudo de caso, desenvolvimento de projetos etc, l. É componente curricular obrigatório, na FEAMIG, parte integrante e inerente ao percurso de formação e poderá ser desenvolvido individualmente ou em grupos de até três estudantes.

Para o estudante, o TCC é exercício de utilização da metodologia científica e dos conhecimentos técnico-científicos na abordagem de um tema e oportunidade de explicitar a articulação entre diferentes conteúdos trabalhados ao longo Curso. Para a Instituição e para o Colegiado de Coordenação Didática do Curso, serve de material comprobatório do percurso de formação cumprido, bem como de subsídio para a avaliação da eficácia da proposta curricular implantada.

Na IES, o TCC é regulado por Portaria específica da Coordenação Geral de Cursos (Portaria no 01/2013) que, assessorada pela Coordenação do PPDC, institui os procedimentos para orientação, publicação dos resultados da pesquisa, constituição de banca examinadora, avaliação e entrega da versão final do TCC.

O TCC será desenvolvido na parte final da formação do discente, com suporte das disciplinas de Metodologia Científica e Trabalho de Conclusão de Curso.

Além do acompanhamento e supervisão pelos docentes dessas disciplinas (orientadores metodológicos), cada TCC terá um orientador específico (de conteúdo), dentre os docentes da FEAMIG, ou docente orientador externo (contratado ad hoc) para essa finalidade específica.

A produção e publicação científica em periódicos e/ou eventos científicos é incentivada pelo PPDC, pelo fato da Instituição considerar de extrema importância a ampla publicidade das atividades de pesquisa de seus discentes, uma vez que a investigação científica move o mundo acadêmico a ofertar soluções práticas para problemas existentes, auxiliando no desenvolvimento científico, tecnológico e econômico do país.
Também o TCC quanto a IC são regulamentados por manuais próprios, bem como constam também no Regulamento do PPDC, órgão que os supervisiona. 
7. METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM E USO DE METODOLOGIAS ATIVAS 

A especialização da FEAMIG primará pelo crescimento intelectual e prático de seus discentes, de modo que aliará teoria e prática em todas as suas disciplinas, de forma atrativa ao alunado.

Em algumas das atividades do curso acontecerá a aplicação de metodologias ativas de ensino-aprendizagem, como a sala de aula invertida.

O modelo de ensino predominantemente expositivo, que hoje prevalece, possui um componente padronizado e instrucional. Este modelo deveria, aos poucos, se transformar em um modelo que permeasse os quatro quadrantes da figura abaixo:
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Tecnologias de informação e comunicação – TICs no processo de ensino aprendizagem

Com o objetivo de aplicar ao ensino-aprendizagem tecnologias de informação e comunicação, a IES adquiriu a plataforma Blackborad, um Ambiente Virtual de aprendizagem - AVA que, originalmente, contém ferramentas de ensino, colaboração, avaliação e gestão, bem como colaboração e interação nos estudos pelos discentes.
a) Manutenção da Plataforma

A plataforma é mantida em sua estrutura original e hospedada em Data Center externo, para manter toda infraestrutura necessária: backup, suporte técnico 24x7, acessibilidade adequada e alta disponibilidade. À equipe de compete o monitoramento, soluções de eventuais problemas e integração dos processos e dados junto aos sistemas alunos


b) Acesso e segurança

A plataforma permite acesso identificado por meio de login e senha pessoal. Os níveis de acesso e operação dentro do ambiente são determinados pelo setor de TI e Coordenação Acadêmica.

c) Recursos do ambiente

São definidos e organizados nas seguintes categorias: Textos e Ferramentas de Orientação, Conteúdos, Atividades Avaliativas e Interação. 

d) Atividades desenvolvidas no ambiente virtual de aprendizagem

d.1) Atividades individuais a distância
Podemos citar como exemplos das rotinas individuais:

· Desenvolvimento de estudos sistemáticos dos conteúdos e preparação através de pesquisas para os trabalhos.

· Momentos de estudos e resolução de atividades dissertativas e de múltipla escolha. Os alunos, com seus ritmos e temporalidades próprias, criam autonomia para execução das atividades desde que preservem o conteúdo e os prazos estabelecidos para o bom andamento do curso. 

· Materiais midiáticos, suportes tecnológicos e informatizados fazem parte de conjunto de subsídios para auxiliar nesse processo de autonomia e automotivação para aprendizagem.
d.2) Atividades coletivas a distância

Podemos compreender como atividade coletiva a distância a participação e colaboração nas atividades propostas dentro do ambiente virtual. Responder, argumentar, contra-argumentar, pesquisar e intervir nos processos de troca coletiva são comportamentos orientados aos alunos em busca do seu crescente envolvimento nas discussões e atividades. 

· Ferramentas

Para atingir os objetivos propostos das disciplinas que fazem uso da Plataforma, a FEAMIG disponibiliza os seguintes instrumentos Mídias Web:

· Material didático online;

· Fóruns; 

· Exercícios de fixação;

· Vídeos-aulas;

· Biblioteca virtual;

· Sala de aula virtual;

· Mural;

· E-mail interno;
· Nivelamentos;
· Cronograma da disciplina.

Esses materiais e práticas já são desenvolvidos nos demais cursos da IES e têm apresentado resultados muito satisfatórios.

Além disso, a FEAMIG conta com uma MESA 3D, que já é utilizada por outros cursos, e será utilizada também pelos cursos de especialização.
8. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
A exigência de aproveitamento nas disciplinas para que o estudante seja aprovado é de 70%, sendo distribuídos da forma que o professor julgar necessária.
As avaliações são sistematizadas e buscam trabalhar várias competências e habilidades de forma conjunta; constam no calendário acadêmico e nos planos de ensino de cada disciplina.

A avaliação tem natureza formativa, não visando constranger ou punir o estudante, pelo contrário visa mensurar o aprendizado e levantar insumos para repensarmos nossas práticas continuamente.

Além disso, a IES possui outras frentes de avaliação, recuperação e monitoramento da aprendizagem, como ações concretas e planejadas, para garantir um aprendizado concreto e inclusivo, como os projetos de nivelamento, monitorias, oficinas, acompanhamento pedagógico e psicológico, estando a IES aberta à construção de novas práticas de avaliação e acompanhamento dos processos de ensino-aprendizagem. 

9. CONVÊNIOS E BOLSAS PARA ESPECIALIZAÇÕES

a) Convênios Empresariais

A FEAMIG possui ampla disponibilidade de bolsas institucionais e por convênios com empresas, somando mais de 200 convênios empresariais.

b) Bolsa Trabalho

Funcionários da IES que estudam e necessitam de auxílio para se manterem podem se inscrever para bolsas-trabalho, que serão concedidas através de descontos em mensalidades escolares e possuem regulamento específico.

c)     Bolsa Ex-aluno

Os ex-alunos da FEMIG possuem percentuais de desconto para os cursos de especialização, que são reajustados pela Mantenedora semestralmente.

d)  Bolsa Sindical

Os sindicatos profissionais que possuem convênio com a IES ou que preveem em suas CCTs bolsas de estudos para a FEAMIG, são cumpridos fielmente.
10. AUTOAVALIAÇÃO  DO CURSO
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A Avaliação Institucional passou a ser uma exigência estabelecida pela Lei no 10.861, de 14 de abril de 2004, que prevê a criação de Comissões Próprias de Avaliação (CPA) para o objetivo de proceder à autoavaliação nas Instituições de Ensino Superior (IES).

a. CPA 

A CPA deve ser representada por todos os segmentos da comunidade acadêmica e por representantes da sociedade civil (representando a comunidade na qual a IES está inserida). Além disso, essas comissões devem ser autônomas em relação à Direção e à Administração da IES, para garantir a lisura do processo avaliativo (sua qualidade, seu caráter não punitivo e seu sigilo).

A CPA da FEAMIG possui os seguintes membros:

· Presidente da CPA;

· Um representante do corpo docente;

· Um representante do quadro técnico-administrativo;

· Um representante do corpo discente;

· Um representante da sociedade civil.
Os objetivos da avaliação na FEAMIG são:

· Avaliar os principais aspectos e segmentos da Instituição.

· Indicar os caminhos para a conquista e manutenção da qualidade da Instituição.

· Conhecer para melhorar, e não para punir, subsidiando a gestão acadêmica com informações importantes para o planejamento.

· Dar retorno efetivo das informações coletadas para toda a comunidade acadêmica.

O propósito maior da Avaliação Institucional na FEAMIG consiste em auxiliar a gestão da IES para que esta encontre subsídios concretos e a legitimidade para compreender a sua realidade e para interagir com esta, visando melhorar a sua oferta educacional. Assim, a Avaliação Institucional promove impactos significativos no Plano de Desenvolvimento Institucional da IES.

Para a estruturação da Avaliação Institucional, foi considerado um conjunto de indicadores de desempenho, abrangendo aspectos qualitativos e quantitativos, dinâmico, continuamente reavaliado e adequado, para que o processo de avaliação seja efetivamente proveitoso para a Instituição. Além disso, para a elaboração desses indicadores são incluídos aqueles aspectos considerados pelos organismos externos de avaliação para reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos e inseridos nas dimensões consideradas pela avaliação externa, com base no SINAES:

· Declaração de Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional;

· Políticas e normas de operacionalização dos procedimentos educacionais;

· Responsabilidade social da FEAMIG;

· Comunicação com a sociedade;

· Políticas e normas de operacionalização dos procedimentos ligados à gestão de colaboradores (corpo docente e técnico-administrativo);

· Organização e gestão da Instituição;

· Infraestrutura física;

· Planejamento e avaliação;

· Políticas e normas de operacionalização dos procedimentos de atendimento ao corpo discente; e

· Sustentabilidade financeira.

A Avaliação Institucional engloba todos os segmentos da Instituição. Os instrumentos de avaliação contemplam questionários específicos para cada um dos segmentos e metodologias qualitativas, quando necessário. Pretende-se que cada membro da Instituição a avalie a partir de sua inserção específica e seja também, desse modo, avaliado. Ao final de cada conclusão do processo de avaliação, são divulgados os relatórios de avaliação para toda a comunidade acadêmica da FEAMIG.
b. Sistema de Avaliação do Projeto do Curso 

O processo de Avaliação Institucional da FEAMIG desenvolve-se ancorado em princípios básicos:
11.  conscientização da necessidade da avaliação por todos os segmentos envolvidos; 

12. reconhecimento da legitimidade e pertinência dos princípios norteadores e dos critérios adotados; 

13. envolvimento direto dossegmentos da comunidade acadêmica, da autoavaliação da Instituição como um todo e de cada um dos segmentos nela envolvidos; 

14. conhecimento dos resultados do processo e participação na discussão da aplicação do conhecimento gerado.

A Autoavaliação Institucional tem dois focos: quantitativo (aplicação de questionário via internet) e qualitativo (grupo focal). Duas vezes por ano é disponibilizado via internet um questionário para alunos, professores, coordenadores, e funcionários do corpo técnico-administrativo. Os respondentes acessam o questionário, específico para cada tipo de respondente, através de link específico do questionário. Os questionários são compostos por questões referentes à autoavaliação do respondente, avaliação docente, avaliação dos cursos e das coordenações e avaliação da Instituição. 

Com base nos resultados obtidos é realizada uma análise que visa à elaboração de um diagnóstico compartilhado. Os resultados referentes a cada um dos setores são discutidos no âmbito de cada área, para definição de ajustes, mudanças e melhorias. Todos os relatórios referentes aos últimos anos estão consolidados na FEAMIG e à disposição das comissões verificadoras do MEC e do INEP. 
11. AUTOAVALIAÇÃO 

Cada curso deverá promover atividades específicas de autoavaliação, que serão adicionadas ao relatório final da Comissão Própria de Avaliação - CPA. 

Os resultados das avaliações externas (visitas MEC, ENADE e CPC) também subsidiam o processo de autoavaliação nos cursos a distância.

Os projetos pedagógicos são avaliados também pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso, pelo Colegiado e pelas avaliações institucionais com os seguintes critérios:

1. Elaborar e acompanhar o projeto pedagógico do curso em colaboração com a comunidade; 

2. Avaliar e atualizar o projeto pedagógico de acordo com as necessidades do curso; 

3. Apresentar relatório de acompanhamento e avaliação do PPC ao colegiado para conhecimento e providências; 

4. Assegurar estratégia de renovação parcial dos integrantes do NDE de modo a dar continuidade no processo de acompanhamento do curso, podendo seus membros permanecer por, no mínimo, por três anos; 

5. Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

6. Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino constantes no currículo; 

7. Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso; 

8. Zelar pelo cumprimento das DCNs dos Cursos de Graduação.
12. PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO
O Projeto Pedagógico serve de instrumento de gestão do Curso. Ao declarar a finalidade do Curso e o perfil do egresso, estabelece os fundamentos, situa e orienta as ações e processos nele implementados. Vem daí a necessidade de uma permanente avaliação do projeto do Curso que:

1.    possibilite a identificação de acertos e falhas na execução projeto;
2.    permita o levantamento de dados indicadores do efetivo envolvimento e da real responsabilização do grupo de trabalho (docentes, discentes e coordenadores) na consecução dos objetivos propostos;
3.    alimente a análise dos percursos de formação ou processos desenvolvidos, feita à luz dos fundamentos preconizados pelo projeto;e
13. ORIENTAÇÃO À PESQUISA BIBLIOGRÁFICA


A Biblioteca possui uma equipe especializada em orientar seus usuários na realização de pesquisas acadêmicas, com o objetivo de auxiliá-los na busca das informações necessárias para o desenvolvimento de seus trabalhos acadêmicos. Cursos de capacitação à pesquisa em bases de dados são periodicamente oferecidos.
13.1 Orientação à normalização de trabalhos acadêmicos

O PPDC e o CENEX elaboraram o Manual de Normalização da FEAMIG, no ano de 2018, documento disponível em sua home page e na Biblioteca, visando orientar os usuários na normalização de trabalhos acadêmicos. Há também uma equipe especializada para auxiliar seus usuários no emprego dessas normas.

14. INFRAESTRUTURA E ACESSIBLIDADES 

A Faculdade conta Sede que possui infraestrutura adequada, acessibilidade, recursos didáticos necessários, atendendo plenamente aos requisitos legais e normativos previstos no instrumento de avaliação de curso de graduação presencial de a distância, de agosto de 2015, no tocante ao item Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, conforme disposto na CF/88, art. 205, 206 e 208, na NBR 9050/2004, da ABNT, na Lei N° 10.098/2000, nos Decretos N° 5.296/2004, N° 6.949/2009, N° 7.611/2011 e na Portaria N° 3.284/2003.

A FEAMIG se preocupa com a acessibilidade tanto nas dimensões arquitetônicas, quanto nas dimensões didáticas, pedagógicas, digitais e atitudinais, no acesso aos conteúdos e atividades de aprendizagem e na expressão dos alunos em relação à aprendizagem e avaliação dos conhecimentos em estudo.

Na perspectiva da Acessibilidade das Instalações a FEAMIG respeita o critério básico de acessibilidade às pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e todos os espaços na sede e nos polos estão em conformidade com a NBR 9050/20001, da ABNT.

No acesso e nas circulações internas de cada prédio, os desníveis nas entradas dos prédios são eliminados através de rampas acessíveis de acordo com os critérios mínimos também definidos pela NBR 9050/2004, da ABNT.

Também nas áreas de circulação são sinalizadas através de piso tátil direcional, indicando a rota acessível (caminho) a ser percorrida.

Na circulação vertical, o elevador atende aos critérios mínimos definidos pela Lei Estadual no. 11.666/94 e pela NBR 9050/2004, da ABNT, cabine com dimensão de 110 cm de largura e 140 cm de comprimento, porta com vão de 80 cm, sinalização em alto relevo em braile correspondente a cada comando.

No prédio da Sede todos os corredores têm sanitários adaptados para as pessoas com mobilidade reduzida e também atendem aos critérios definidos pela NBR 9050/2004 da ABNT, da ABNT

São instalados em todos os corredores de todos os prédios em local de livre acesso, com espaço para manobra de cadeira de rodas e sem obstáculos 01(um) bebedouro público acessível com a altura da bica a 90 cm (noventa centímetros) em relação ao piso, altura livre de 73 cm (setenta e três centímetros) e este deverá atender aos demais critérios da NBR 9050/2004 da ABNT.

Todas as salas de aula ou multifuncionais são acessíveis para as pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida. Possuem portas de vão livre com largura mínima de 80 cm (oitenta centímetros) quando abertas, espaço para acomodação de aluno em cadeira de rodas em local de boa visibilidade e espaço de 150 cm (cento e cinquenta centímetros) de diâmetro para manobra.

Os balcões ou parte das suas superfícies são adaptados para que se tornem aptos ao atendimento de pessoas usuárias de cadeira de rodas.

A localização dos espaços para pessoas usuárias de cadeira de rodas e dos assentos para pessoa com mobilidade reduzida garante a visualização da atividade desenvolvida no palco conforme critérios da NBR 9050/2004 da ABNT.

Na perspectiva de acessibilidade pedagógica, digital e atitudinal, aos conteúdos e atividades de aprendizagem, na interação dos alunos com os professores, e na expressão dos alunos em relação à aprendizagem e avaliação dos conhecimentos em estudo a FEAMIG segue o disposto para tradução e intérprete da Língua Brasileira de Sinais (Libra) para os deficientes auditivos que não dominam plenamente a alfabetização pela escrita, além da disponibilização do softwareHandTalk no AVA. 
14.1 Gabinetes de Trabalho para professores Tempo Integral – RTI e Parciais - RTP
São disponibilizados gabinetes de trabalho para professores em tempo integral, numa sala com aproximadamente 15m² equipada com mesas, armário, computador ligado à internet e telefone, garantindo espaço para atendimento individual e sigiloso.
14.2  Espaço de Trabalho para Coordenação do Curso e Serviços para Alunos


Os professores de tempo integral contam com Gabinete Individual de Trabalho, equipado com computador ligado à internet, numa área comum em que são distribuídos os Gabinetes de professores de Tempo Integral que realizam atendimentos e dão apoio aos coordenadores. 

Além destes, as Coordenações dos Cursos contam com Gabinete individual de Trabalho, equipado com computador ligado à internet, numa área comum, em que são distribuídos os Gabinetes de Coordenadores. Estes espaços atendem às exigências necessárias quanto à limpeza, acústica, ventilação, e conservação, são climatizadas e com a comodidade necessária à atividade desenvolvida.
14.3 Sala de Professores


Os docentes contam com 01 sala de professores, atendendo às exigências necessárias quanto à limpeza, acústica, ventilação, conservação e com a comodidade necessária à atividade desenvolvida. A sala possui computadores com acesso à internet. Conta ainda com espaço para lanche. 
14.4 Salas de Aula


Serão disponibilizadas as seguintes salas de aula:

	INFRAESTRUTURA
	Nº

	
	

	Salas de aula
	Até 50 alunos
	 22

	
	De 50 a 100 alunos
	 2

	
	Acima de 100 alunos
	0 


14.5 Bibliotecas Virtuais


A IES possui contrato com o Grupo A – Biblioteca Sagah e com o Minha Biblioteca, com acesso irrestrito aos exemplares.
Plano de Contingência
· Quanto ao acesso à biblioteca virtual Grupo A – Sagah – a IES possui contrato que garante o acesso ao acervo online durante todo o curso;

· Quanto às tecnologias, softwares – a IES possui back up de todos os seus programas, para o caso de perda de repertório;

· Quanto à energia elétrica – a IES possui gerador próprio que garante o pleno funcionamento da Instituição, mesmo quando há queda de energia.
14.5 Periódicos Especializados

Os periódicos especializados são indexados e correntes, abrangendo as principais áreas temáticas e distribuídos entre as principais áreas do curso. Alguns dos títulos relacionam-se a mais de uma das áreas de conhecimento e estão disponíveis no formato online, disponíveis no sítio da FEAMIG.
14.6 Acesso dos alunos a equipamentos de informática 

Os alunos da FEAMIG têm acesso aos equipamentos de informática (micros, impressoras, scanners, softwares, internet, redes de bibliotecas online, etc.) no Polo Sede. Para tanto, já existem, feitas pelos responsáveis pelos laboratórios de informática, as normas e regulamentos para a utilização dos equipamentos.

A IES dispõe de três laboratórios de informática que serão utilizados pelos discentes do Curso, principalmente para os seguintes propósitos:

1. Acesso ao portal aluno para a realização consultas, estudos dirigidos, atividades avaliativas e exercícios como complementação das horas a serem cumpridas no componente curricular “Atividades Complementares”.

2. Acesso ao portal RM no qual ficam disponíveis os dados alunos dos alunos.

3. Acesso ao site institucional.

4. Pesquisa a sites de conteúdos didáticos e a periódicos científicos disponíveis online.
5. Acesso a e-mail pessoal.

6. Aulas teóricas de disciplinas que utilizam programas específicos da área.

7. Atividades de nivelamento.
8. Acesso ao VA.

9. Acesso à Bibliteca Virtual.

10.Acesso a periódicos jurídicos especilaizados. 
11. Acesso ao Repositório de TCC online.
14.7 Descrição dos Laboratórios de Informática

Um laboratório exclusivo para aulas, com área aproximada de 78 (setenta e oito) m2 e 44 (quarenta e quatro) computadores atualizados e conectados à internet. 

Além dos softwares básicos - sistema operacional, editor de texto, planilha eletrônica, compilador Pascal, Compilador C++ e navegador de internet.

Um laboratório de uso geral pelos discentes para atividades de estudo e pesquisa, com área aproximada de 22 (vinte e dois) m2 e 11 (onze) computadores atualizados e conectados à internet.

Um laboratório exclusivo para aulas, com área aproximada de 62 (setenta e oito) m2 e 30 (trinta) computadores atualizados e conectados à internet. 

Além dos softwares básicos - sistema operacional, editor de texto, planilha eletrônica, compilador Pascal, Compilador C++ e navegador de internet.
14.8 Avaliação da Infraestrutura

Cabe à CPA avaliar, periodicamente, uma vez por semestre, a prestação de serviços de infraestrutura, garantindo a contínua melhoria, dentro das possibilidades da IES.
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